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DAVIAGEM,E'SVCESSO 
QUE TEVE A NAO CAPITANIA 

NoíTa Senhora do Bom Deípacho. 
De que era Capitão Francijco deS\íel/o, 

findo da Índia 3\fo anno de 163 o. 

ESCRITA PELO PADRE 

Fr.NVNO DACONCEIÇAM. 
Da Terceyra Ordem de Saõ Francifco. 
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LICENÇAS DA ORDEM. 

S Reverendos Padres Meftres 
_ Fr. Thomás da Veyga, & Fr. 

FranciícodePayva revejaõefta Re- 
lação, &: achando eftar para fe poder 
imprimir,com a lua informação tor- 
nará. Lisboa 13. de Novembro de 
1631. 

Fr.SManoe/de Santo Jn tonto 
<s5Kíiniflro TroYmciaL 

Approvaçaõ do Padre Meftre Frey 
Thomás da Veyga Padre 

da Província. 

REVtpormãdado donoj]omuyto%e. 
merendo Tadre "Provincial Frey 

S\danoelds Santo António, cfta <Relaçat>y 

&- roteyro da Ytagcmjuefe^à índia Ori 
mala J\Vo nofia Senhora do bom rDe$a- 
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eboj no armo de 1629. ordenada pelo mWjto 
ifcligiofo Tadre Fr.J\(jtno da Conceyçao 
de nojfa Ordem, Úrfobre naÕ ter coufa ai- 
gíta que encontre nojfa Santa Fé, ou bons 
coftumes:fe mo fira o aJlutor nella muy cu~ 
riofo > &* telofo do bem commum}per tende- 
do com eftefeu trabalho ( a que afjíftio co- 
mo Capellao ) dar exemplo a todos os que o 
forem, &• animar aos fracos, a que traba- 
lhando com a confiança de T>eos, em os ma- 
jores apertos; &- cooperando com eUe 3fa- 
Retido a q lhes for poffivel, nao atalhem os 
favores,&• núfericordias divinas, com de* 
fefteraçoes, nao defconfiaças anticipadasf 

&- indifcretaSjpodo os olhos nos manifeflos 
perigos, Úr defacuftumados trabalhos, em 
quefe vio efba 3\faoycom todos os que nelli 
yinhao,os quaes todos, &- cada hum, cla- 
mando a'Deos co os corações afligidos :&* 
trabalhando com a* maosy &- corpos naÕfe 
poupando em nada: chegando a efle defeja*. 
do porto de Lisboa ,fóra de toda a ef^er an- 
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mifunma, aonde podem com herdade }com 
tomar, & dizer a Veos 3\Q>fo Senhor 
Per igncro>& aqua eduxifti nos in re- 
fiigerium. Ulyffipone in noftro Có- 
vento de R S. de JESU 12. de No- 
vembro de 16 31. 

O Padre Mefire Fr. Thomás da Feyga 
Padre da Prcvtncia. 

Approvaçaõ do Padre Meftre Frey 
Francifco de Pay va, Diffini- 

dordaProvincia. 

"*r TI por mandado do nofíb mnyto Revercn- 
. \ do Padre Frey Manoel de Santo António 
Miniftro Provincial , eíh lielaçaó , que fez o 
muyto Rtíigiofo Padre Frey Nuno da Cwncey- 
çaô da nofía Ordem: não tem coufi contra a Fé, 
nem bons coftumes : antes a liçaó delia , naó Cá 
cauíará alegria , & contentamento a qualquer 
peíTna , que a ler, fenaõ também Terá de muyta. 
utilidade,emproveytoa todos os que andarem 
fobreasagoas do mar, pois aqui acharão exem- 
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pio para fofrerem quaefquer advofidades, que 
navegando fe JhesofTercccrem havendo que com 
a confiança firmemente pofla em Deos,& com 
a cfperança em os trabalhos, fc' vencem os ma- 
yores que nefta perigofa jornada pòdcm acon- 
tecer: quando ao Ímprobo trabalho fe não per* 
doa, trabalhando, nem o animo do homem ( nos 
mayores perigos animado) deyxa a firme An- 
chora da cfperança, que he a que díftingue aos 
filhos da Igreja dos defefperados,& réprobos: 
Juxta lllud.mfi Oominta reliquijfet nobis femen 
ffeytquafi Sodoma fuljjemm. Por onde fou de pa- 
recer , que ao fobredito Padre fe conceda a li- 
cença , que pede para tirar a luz efh fua nave- 
gação , & trabalho, que a qualquer fugcyto pia- 
mente afFe&o, dará animo, & efperança, cVgo- 
fto. Em Lisboa, em o nofíb Convento de nolía 
Senhora de Jefu, em 14. de Novembro de 1631. 

0 Padre Me/Ire Fr. Franclfio de Payva, 
Diffinidor da Provinda. 

. 
VTJtas as approvaçoes dvs Reverendos Padres Me/Ires, 

dou licença para fe poder imprimir. Lisboa no Conve- 
to de N. Senhora de JESUS 1+. de Novembro dei 613. ' 

Fr.Manoel deS. AntoniOjMiniírro Provincial 
LI- 



LICENÇAS DO SANTO OFFICIO. 

Approvaçaõ do Padre Meftre Frey 
Thomàs de Sao Domingos da 

Ordem dós Pregadores. 

w »i-?""" «'"»%«r>awesjervtraclcavi~ 
/o aos que emprendem efta perigofa navevacaú 
tia iudia,&/e lhefode dar a licença que pede ha- 
jei$. cie Outubro de1631. 

n 
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Fr. Tliomás de S. Domingos Magifter, 

VI efta Relação, 8c naõ tem confa alguma 
que encontre noto* Regras, para fe po- 

der imprimir. Em S. Domingos de Lisboa/ein 
2. de Novembro de 1631. 

Fr. Ayres Corrêa Magifter, & Revedor. 

VIftas as informaçoem pòde-fe imprimir 

naraacftc Confclho comferida com o original 
para 



ss 
para fe dar licença para correr ,& fera ellana» 
correrá. Lisboa 4. de Novembro de 1631. 

Ga (bar Pereyra.      Dom Joaõ da Sylva. 
D.MigueldeCaftro.   Fr anàfc o Barreto. 

D Ou licença para fe poder imprimir cfta 
Relação. Em Lisboa 8. de Novembro de 

1631. 

João Bezerra JacomeChavtre de Lisboa. 

QVefcpoíTa imprimir, viftas as licenças do 
SantoOfficio, & Ordinário, & naocor- 

rerá fem cornar á mefa para fe caixar. Em Lisboa 
ii. de Novembro de 1631. 

E 

Barreto.        Salazar. 

St a Relação eftá conforme com o original. 
Lisboa il.de Novembro de 1651. 

■   Fr. Thomas de S. Domingos Magiftcr. 
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RELAÇÃO 
Do que pajjou agente da J\(jto J^ojfa Se- 

nhora do bom De/pacho, na viagem 
da índia 5 o anno de 1630. 

Onfiderando as muytas nãos, qne 
fe perderão varado em terra com 
a ocaíiaõ de fazerem agoa (fendo 
baftante motivo para defaftrados 
naufrágios ) com que tantas, Sc 

taõ extraordinárias perdas de gente, fazendas, 
& artelharia, tem recebido efteReyno acharê- 
fe os paffageyros com cinco, íeis, oyto, & nove 
palmos de agoa, cujo trabalho foy caufade íe 
deíefperar do remédio, abrindo.íe a porta a ou- 
tros muytos may ores, com que todos acabarão 
a vida j me pareceo ferviço de noíTo Senhor, & 
conveniente ao bem publico eícrever efta Re- 
lação do que paliou na viagem da índia a gente 
da nao Capitania nofla Senhora do bom Defpa- 
cho. Para que íírva no futuro de exemplo, & de 
ícefperar com confiança nas mifericordias de 
noffo Senhor, em íemelhantes trabalhos,quan- 
dode noíla parte fe acode aelle (como nefta 
Nao fe fez) com grande chriftandade,& fe naò* 

A per- 
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•^     % Relação da viagem, 

I       perde o animo , Sc acudimos a nofía obrigaçaS 
com valor, & pouco medo dos perigos.Em eHa 
èfperoferviráfazerem-fe notórias as razoens; 
porque efta nao (e falvou de muytas, que fe vi- 
rem em apertos por caftigo de peccados íe li- 
vrarem de naufrágios, Sc fazerem felice viage, 
Sc Deos me he teftemunha, que nao deyxarey 
de fallar verdade por affeyçaô de pefíbas, nem 
por encarecer o que fe padeceo, Sc cumprirey 
com a obrigação de meu habito, pois fó o que 
me move he o bem publico, & também do que 
eícrevoha as teftemunhas vivas. E no tempo 
em que as couías acontecerão naõ pode aver er* 
ro, gorque me vali do livro do Piloto Luis Al- 
vares Mocarra, no qual aíi por curioíidade, co« 
mo por obrigação íe efcreve, o que palia todos 
os dias. 

Partimos da barra de Lisboa a três de Abril 
de iòio.annos, em companhia do Conde de 
Linhares,queaquelle anno foy por Vifo-Rey 
da índia, & Capitão Mòr Francifco de Mello 
de Caftro das Nãos de viagem , que foraõ três. 
Hiaóraais íeis galeões para fervirem na índia, 
os quaes por ordem de fua Mageftade aprefton 
no porto de Lisboa, o Marquez de Caftelro- 
drÍ2o,& as Naos,o Conde de CaiUinovo Preli-, 

° dente 



Da Nao N. S. do bom Dejpacho. f.     fa 

dente da companhia por cuja conta Te âpreftá- t 
raõ. E por fer anno de Vifo-Rey fazia o Capi- 
tão Mòr officio de Almirante: o Vifo Rey hia 
na Nao Sacramento, o Capitão Mòr na Nao 
Nofla Senhora do bom Defpacho,& da Nao S. 
Gonçalo Capitão António Pinheyro deSam- 
payo,que faleceo na viagem á ida. Os Capi- 
tães dos galeões foraõ do galeaõ Santo António 
Luis Martins de Soufa, do galeaõ S. Franciíco, 
Pedro Rodrigaez Botelho, do galeaõ Santiago 
Franciíco de Soufa de Caftro, do galeaõ S.Ber- 
tholameu André Velho, do galeãoS.Eftevaõ 
Vicente Leytaõ de Quadros, do galeaõ Con- 
ceyçaõ André de Vaíconcellos de Menezes. 

A féis do dito mez íe notificou o regimento 
de íua Mageftade aos Capitães, Pilotos,& Me- 
ftres; pelo qual mandava, que íenaõ apartai- 
íematè a barra de Goa. 

Aos dezafete amanhecemos fem a Nao Saõ 
Gonçalo, & perguntando Franciíco de Mello 
ao Piloto Luis Alvares a que rumo nos poderia 
ficar, reípondeo, que a Loesnorefte, & fazen- 
do-fe naquella volta, a defcubrimos, 8c reco- 
lhemos. 

Aos 16. do meímo Abril entramos nas tro- 
voadas de Guiné. 

A z Aos 



£%.    4 RetaçaÕdavlagem, 

Aos 8. de Mayo nos entrarão os geraes.1 

A 12. do melmo me» paliamos a linha. 
Dobramos os Abrolhos aos 27. levando já 

êm toda a Armada muytos doentes,& morren- 
do algús, que depois vieraõ a fer muytos, aflim 
nas Nãos, como galeões, tirando a Nao Noflfa 
Senhora do bom Defpacho, aonde não morre- 
rão mais que algus negros , Sc dous, ou três ho- 
més brancos: o que fe atribuhio á muy ta limpe* 
za, que nella havia , porque tinha o Capitão 
Mor ordenado a dous Toldados praticos,que cõ 
lenternasbuícafíera todas as fomanas duas ve- 
xes os ranchos, Sc aonde achavao immundici* 
obrigavaõ a gente do ranchaa limpaia, Sc tira-? 
valhe a reção daquelledia. 
.   E também foy grande íbeeorro muytos car- 
neyros, que levou, que mandava le repartiflera 
pelos doentes (de que fe me deu cuydado ) nãa 
íendode menos efeyto as diligencias, que os 
Padres da Companhia faziaõ acudindo a muy- 
tos íoldados, & grumetes deíemparados dos 
quaes íempre a porta da íua camará eftava im- 
pedida, & com todos.parciaõ lua matalotagem 
largamente. Hiaõ nefta Nao com o Capitão 
Mòreraametade dos feus gafalhados de popa 
dezanove Padres, Sc por Superior o Reverenda 

Pa- 
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Padre Sebaftiaõ Vieyra Religiofo de muytas 
partes, & tinha íervkio a Deos,& trabalhado na 
falvação das almas no Reyno do Japaõ , para 
onde tornava, & foraõ aquide muy ta importân- 
cia, como o faõ em todas as Naos,que levão Pa- 
dres da Companhia. 

Aoprimeyro dejunho vimos a Ilha da Aí- 
fumpção, hãa das que chamao de MartimVaz, 
& pelo meímo ramo nosamanheceo muy to a 
gilavento o galeão S. Franciíco, de que era Ca- 
pitão Pêro Rodriguez Botelho:chegando ael- 
le lhe perguntamos, o que tinha, diíTenos que 
não velejava por ir concertando o goroupez, 
que lhe quebrara aquella noy te* 

Aos 10. de Junho vimos o galeaõ S. Bartho- 
lomeu de que era Capitão André Velho pela 
popa da Armada quatro, ou cinco legoas, & 
chegando aelle trazia omaftro traquete que- 
brado : lançou-fe por ordem do Capitão Mor o 
batel fora, & acudiraõ-lhe com os officiaes que 
havia, & o concertarão. 

Aos 2 7. do meímojunho abrioo galeão San* 
to Eftevão muy ta agoa, Sc aflim a foy fazendo 
atè altura de 3 j-. grãos. E em íeis dejulho arri- 
bou a Angola,levando além da gente do galeão, 
muyta. outra q para (ocorro lhe foy das outra3 

A 3 Nãos,. 



fe    & Relação da viagem, 

Nãos J do qual galeão fenão íoube mais. Enten- 
de-íe ; que não puderão vencer a agoa ,-& ic fo- 
rão a pique, que foy húa grande perda pela gen- 
te que levava, artelharia , Ôc dinheyro do cabe- 
daldelRey. - .' 

Ao< nove de Julho ao romper da manhaa vi- 
mos da Nao Almirante por nofla popa quatro 
Nãos, que julgamos ferem de Olandezes : hze- 
mos os finais do regimento,* o Vifo- Rey virou 
z ellas com toda a Armada, de que lo tínhamos 
menos o galeão Sãto Eftevão. Era o veto Suefte 
contrario a noíTa viagé, & favorável para leguir 
os inimigos. Eftariamos do cabo deboaEfpe, 
rança feffenta, oa fetenta iegoas, ganhamoslne 
o balravento, 8c as fomos entrando conhecen- 
do-fe notória ventajem. A Nao Almirante fe a- 
diantou muyto das mais, porque Franciíco de 
Mello de Caftro fe lembrou de mandar meter 
monetas, & içar de gávea. E mandou ao Meftrc 
Manoel Ribey ro Magriflo nzeííe leites a tolda, 
& convés,o que oditoMeftrefez com muyta 
diligencia, chamando a elle, & ao Piloto, pro- 
metendo a cada hu a efeolha das melhores pe- 
ças, que levava de prata, (e aquella tarde abor- 
daííem com a Capitania dos inimigos, & elles 
lho prometerão, & íe confeffou, & a mais gen- 

A te 
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te da Nao com muy ta alegria, & eftando nos já 
perto da Nao Capitania>& contando-lhe as pe- 
ças tirou a Capitania do Vifo-Rey huma peça* 
& virou em outra volta, com toda a Armada: A 
razão difto dizem', que foy vir |a húa vifta o ga- 
leão, Santo António,& querelo recolher, & 
também devia fer quebrarem aseícotas da gá- 
vea grande da Nao do Vifo-Rey, Sc poder vele- 
jar menos. E Francifco de Mello não virou,por- 
que lhe pareceo ,que o Vifo-Rey não veria a 
tenção, que levava de abordar, & o eftado a q 
reduzira os inimigos. E deyxando-íe hir em fe- 
guimento das Nãos,mandou diíparar hua peça, 
&dahi apouco outra indo a noíía Armada já 
longe fazendo com iftofinal, que abordava a 
Nao Capitania, com a qual fe achava muyto 
empenhado. E o Vifo-Rey refpondeocom ou-, 
trás duasmandando-o recolher. Asquaes logo 
voltamos, & voltarão também os inimigos lò- 
bre nos, vendo nos deíacõpanhados: dcs quaes 
nosíahimos por fer a nolTa Nao melhor de vel- 
la,& aquella noyte mu Járãoorumo,& nunca 
mais os vimes. Na índia íoubemos,que não 
erão Olandezes, íenão lnglezes; porq todas as 
quatro Nãos chegarão a lai vamento a Surrate. 
. • Deite encontro em que parece ambas as par- 

tes 



{*    3 Rtfaçaõ da viagem, 

tes fizerão o que devião hú em não querer per- 
der a ocafião de pelejar, & o outro em não arrif- 
car húa Nao da índia em parte aonde a íbcorre- 
ria tarde, tomou o Demónio ocafião para os fa- 
zer foípey toíos (íendo dantes amigos) & o Vi- 
fo-Rey formou culpas aFrancifcodeMello,pe- 
las quaes,& por outras de que o informarão ha- 
vendo que o deyxàra de focorrer com amarras 
correndo as Nãos tempeftade na barra de Mo- 
çambique , & que também fem ordem fe apar- 
tara da Armada indo daquelle porto para a ín- 
dia o prendeo no tronco chegando a Goa, Sc do 
proceíío,que ajuftiçaformou confta amuyta 
culpa, que teve quem deo aoVifo-Rey não yer- 
dadeyra informação, por quanto fe fentenciou, 
que o Capitão Mor cumprira inteyramente co 
o que devia a íua obrigação. 

A 16. de Julho dobramos ocabo de boa El- 
perança, & porque aos 11. faleceo o Piloto do 
ViíoRey Aleyxo da Mota mandou pedir ao 
Capitão Mor o fotapiloto António Pereyra, 
que logo lhe mandou, & porque oViío-Rey 
fiava muy to do Piloto Lais Alvares,queriaque 
todos os dias vieflemos à falia para conferir o 
Sol,que tomava cõ o que fe tomava na fua Nao. 

Eaos dousde Agoftonosdeohuma terribel 
man- 
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manga, & já que chegamos a efte paííb, quero 
declarar o que ifto he para os curiofos,que a não 
viraõ, porque muytos homês, que fe embarca- 
rão muytas vezes não tiverão ocafião de a ve- 
rem. Naõ he efta manga daquellas, que parece 
tomao agoa do mar, que nefta viage da índia íe 
vemmuytas vezes; mas he de muy differente 
natureza; porque não decem do ar, fenão levan- 
ta-fe no mar húa onda como aquellas, que fe fa- 
zem junto das prayas,& vay correndo para hua 
parte trazendo confígo furiofo vento em redi- 
moinhos, de maneyra que trata muy mal qual- 
quer embarcação,que encontra, & a Nao que a 
ve ao mar longe vir para onde ellaeftá amaina 
as vellas com muita brevidade. 

Ifto não pudemos nos fazer na ocaííão,que 
digo da manga,que vimos,& com paííar de mo- 
do, que muy ta parte delia tocou na noíTa Almi- 
ranta, Sc no galeão Santo Antonio,& em outro 
galeao,que hia com noíco à fala;quebrou o ma- 
ílareo grande ao galeão Santo António,& o ma- 
ftareo também grande a Almiranta,& ao galeão 
S. Barthoiomeuefteve íoçobrado,&da noíTa 
Almiranta lhe vimos a quilha, & o que mais he 
de eípantar foy, que indo as vellas dada? naõ 
quebrou o maftareo da Almiranta para diante, 

B fenão 



•'-      io Relação da viagem, 

fenão que troceo,& ficou quebrado ém pedaços 
dentro na gavia. 

Os curiofos podem praticar a Filofofia dei- 
te íegredo, & dar muytas graças a Deos íe o en- 

tenderem : foy ifto na terra do Natal em para- 
gem de trinta & três grãos, & na Almiranta íe 
fez logo outro maftareo dando ordem a ifto o 
Meftre Manoel Ribeyro, que para eftas couías 
he diligentiííimo. 

E vendo o Capitão Mòr,que no galeãoSan- 
to António fenão tratava de maftareo havendo 
já fete, ou oy to dias, que o não trazia,& que por 
fuacaufa vínhamos amainados, Sc o Vilo-Rey 
fe enfadava de maneyra, que começava a vele- 
jar, mandou deitar o batel fora com o Meftre 
Manoel Ribeyro, & dezafeis marinhcyros, & 
cinco carpinteiros, & entrando todos no galeão 
Santo António foy admirável aprefteía com q 
lhe botarão acima o maftareo,& lhe fizeraõ gá- 
vea , que também lhe tinha quebrado, & aflim. 
Veyo íeguindo a Armada: de que o Viío-Rey fe 
moftrou muy fatisfeyto. 

Aosdezaíete de Agofto vimos a Ilha de S. 
Lourenço,* defta paragem dilíe o Piloto Luis 
Alvarez efcrevera ao Vifo-Rey a derrota , que 
haviaõ de levar paraque naõ foflemos cair fo- 

bre 
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bte ai agem de Mogincale,com a qual derrota 
parece lenaõ conformou o Piloto do Viío-Rey: 
de que Te queixava o dito Luis Alvarez atè que 
fomos ao lugar quele temia, & íurgimos rruy 
perto da dita lagem , eftando com grande perU 
go a Capitania, 8c Almiranta nefta paragem fe ' 
apartou de nòs o galeão Santiago,de que não 
íoubemos mais. 

Daqui fazendonos na volta do mar, que era 
o que o Piloto Luis Alvarez íempre diííe fomos 
çm dous dias a Moçambique aonde eítivemos 
íurtos dez dias, o Viío-Rey efteve em terra vi- 
íítando a fortaleza, 8c dando ordem a tudo o 
que convinha, que devia fer conforme ao que 
fua Mageftade lhe ordenava, & o Capitão Mòr 
affiítio no mar. 

A três de Setembro partimos de Moçambi- 
que deíconfiando já os Pilotos de paliarmos á 
índia por fer tarde. 

E a quinze do mefmo vimos a Ilha do Cô- 
moro toda a Armada em conferva, menos os 
dous galeões, que tenho dito, & com mais íeis 
pataxos de Moçambique, que levavaõ pao pre- 
to, ouro, 8c marfim, 8c em altura de quatro 
grãos Scmeyo da banda do Sul. A vinte de Se- 
tembro indo a noffa Almiranta agilavento da 

B z Nao 
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Nao do Conde Vifo-Rey, em diftancia de três,' 
ou quatro legoas, amanhecemos fem ella por 
quanto os officiaes da Nao Sacramento toma- 
rão as vellas, 8c mudáraõ o rumo de noite, & 
•deviafer íem ordem do Vifo-Rey, porque naõ 
he poflível naõ quizeííe guardar conferva,& af- 
íim o coftumaõ as Nãos, que mudaõ rumos em 
fazer final, querendo-fe apartar, Sc bem fe mo- 
ftra,que os officiaes tiveraõa culpa, & não o 
Vifo-Rey, pois a naõ ao Capitão Mor, &offi* 
ciaes da Nao Capitania, & mais embarcações, 
que fe derrotarão (o que elle nao fizera íe difto 
o advertirão.) E perguntando-fe às embarca- 
ções, que achávamos pela Nao do Conde Vi- 
Ío-Rey; todos diííeraõ hia pela proa, com o que 
velejamos, 8c nunca mais a vimos. E porque o 
Capitão Mor naõ tinha ordem doViío-Rey por 
cícrito, nem por recado de huma junta, que di- 
ziaÕ fizera de Pilotos, em que o Viío-Rey por 
fer tarde diííera, que naõ havia de eíperarpor 
nenhua Nao : conforme ao regimento de íua 
Mageftade chamou a coníelho, & reíolveo-fe, 
que folTem demandar a barra de Goa com mui- 
to reíguardo , na forma do regimento ,& afiina 
fe fez chegando de noite a Bardes, 8c amanhe- 
cendo entre os Reys Magos , 8c noíía Senhora 

do 
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áo Cabo (terra que o Piloto fempre diííe levai 
va pela proa. Ali mandou paííar a bandeyra ao 
maftro grande, 5c por eftarmos em calma fe dif* 
parou hua peça, ao que acudirão alguas fuftas 
da Armada, que andava fora, 8c derão reboque 
àNao, & em breve efpaço fe foy cubrindoo 
mar de embarcaçoens, alegrando- fe muytoa- 
quelle Eftado, com as novas que lhe demos de 
Víío-Rey, 6c do íbcorro de galeões, gente, & 
dinheyro. 
m Dahi a oito dias chegou o Viío-Rey tendo 
ja chegado a Nao S. Gonçalo, & o galeaõ San- 
to António, & hum pataxo de Moçambique. 
Mandou o Viío-Rey prender alguas pefloas a 
titulo defe apartarem delle,& o principal, & 
pnmeyro,queprendeo o Ouvidor Geral Luis 
Margulhaõ Borges: foy o Capitão Mor Fran* 
ciíco de Mello. Efta he a Relação abreviada 
da viagem para a índia. Refta darmos conta 
da torna viagem, que foy o intento com que a 
eícrevemos. E pofto que íe diz vulgarmente, 
que he alivio contar trabalhos paííados, eftes 
forão de qualidade, que a memoria os aborrecs 
pelo temor com que os repreíenra. SejanoiTo 
Senhor muyto louvado,que perraitio,queos 
contaflemos em Lisboa, Sc que chegaíle aella 

B 3 híí& 
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hua Nao, que tantas caufas teve de íe perder. 
Partimos de Goa a quatro de Março da era 

de 1630. a Nao noffa Senhora do bom Deípa- 
cho Capitania muy carregada,^ avolumada in- 
clinada à parte de bom bordo. O comtrameítre 
Manoel Cacho fediículpava, & os guardas .di- 
zendo , que nao puderaõ defender o fato,& far- 
dos de canella, que de dia,& de noyte fe metiaõ 
flor todas as partes da Nao. E quanto a ir pen- 
dente à parte de bom bordo dizia o contramel- 
tre, o fizera de induftria, porque daquella par- 
te havia de ir a Nao aberta deípois o mais do 
tempo;(chama-íeoir aberta ir amurada )& 
outras raíoês, que pareciaõ de receber. O Ca- 
pitão Mor fe queyxava, que não tivera tempo 
para affiftir ao concerto, & carga das N aos pela 
dilatadapriíaõem queeftivera, &que lhe não 
aproveytára lembrar o miferaveleftado, em q 
o obrigarão aíe embarcar , que pedira a Nao 
novaSacramentoaprefentando humaprovilao 
delRey para efcolher Nao,& que lha não guar- 
darão. O Meftre, 8c Piloto também deziaó, que 
comapriíaõemqueoVifo-Rey os tivera eíti- 
veraó impedidos para acudir à Nao, & que a 
companhia a fobrecarregàra com arroz,& ven- 
dera curvas,que fenão coftumaõ vender; antes 

ElRey 
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EIRey as dava a Toldados, que fe vinhão defpa- 
char a efte Reyno, 8c naõ vinhaõ com fazendas 
pezadas (diículpas, que naõ remediavaõ o mal 
prefente.jVeyoo Conde Vifo-Rey abordoda 
Nao Capitania, Sc entregou as vias ao Capitão 
Mor, & mandou, que defaraarrafíè, & Tem em- 
bargo de que o Meftre Manoel Ribey ro lhe dií- 
íe que aquella Nao não eftava para partir, tor- 
nou o Vifo-Rey a mandar que o fizelíe, 8c pai- 
fando pelas outras Nãos deu a mefma ordem. 

Defamarramos como tenho dito a quatro 
de Março: PaíTamos a equinocial a vinte hu do 
mefmo. Aos deíoyto do mez de Abril em altu- 
ra de dezafete grãos foya primeyratromenta, 
que tivemos: fendoaffim, que dizia o Piloto, 
nunca alli a ouvera, fenao ventos geraes. 

Eftavamos tanto avante como os bayxos 
dos grajaos, era de noyte, virou a Capitania na 
volta de Lefte em papafigos com a vella de gá- 
vea grande dada, a refpey to de eftar muy perto 
do bayxo, Sc temia dar nelle por haver já muy- 
tos finaes em efta íangradura abrio a Nao finco 
palmos de agoa. 

Aos oyto de Mayo em altura de 18. grãos* 
nos rendeo o goroupes pelo papa mofca, 8c lhe 
gorniraõ hum aparelho a que chamão cabrefto 

cby;. 
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deytando-lhehúas fomeas. Nefte dia algtís of- 
ficiaes requererão ao Capitão Mor arribafíe a 
Moçambique. 

Aos X3. do mefmo Mayo em altura de trin- 
ta & hum grãos nos abrio a Nao Capitania no- 
ve pilmos de agoa, com grande tromenta do 
Suduefte, & grande mar de proa, com que alo- 
jamos ao mar muyta fazenda. Arrombaraõ-fe 
os payoes da pimenta, &le entupirão as bom- 
bas^ com fe alojar (empre da parte de bom- 
bordo, não fe endireytou a Nao , antes veyo 
íeropre como partio de Goa. Mandou o Capi- 
tão Mor algus officiaes a ver a Nao, & diíTeráo 
que fazia agoa por muytas partes, & que lhe* 
parecia arribaííem aMoçambique,& que quan- 
to mais íedo melhor feria. A ifto reípondeo o/ 
Capitão Mòr em publico, que lhe parecia bem 
o que diziaó,mas que eftavamos perto do cabo, 
& em conjunção de lua, que deviaõ eíperar o 
eíFey to della,& íeo tempo entrafle em noíTo fa- 
vor dobraríamos o cabo ,& fe foííe contra nòs 
arribariamos em popa, & todos le conformarão- 
com eíle parecer. 

Aos vinte & quatro do mez de Mayo man- 
dou o Capitão Mòr à Nao S. Gonçalo,que dei- 
tafle o batel fóra,& nelle pedir a ambas as Nãos 

paftas 
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paftas de chumbo, eftopares, & candeas, por- 
que jà na Capitania tínhamos difto o que tra- 
ziamos gaftado. E fendo efte provimento taõ 
necefíario, Sc de taõ pouco cufto ate ifto nos 
faltou, Sc delias lhe mandarão o que puderaõ. 

Aos doze dejunho em altura de trinta 8c 
cinco grãos correndo a cofta do cabo de boa Eí- 
pet anca nos fobre veio de noy te hu grande tem* 
poral de noroefte,ou eínoroefte,com que aNao 
Capitania abrio vinte & dous palmos de agoa, 
Sc amanhecendo o dia de Santo António com 
todas as Nãos à vifta naõ pudemos fallar com 
nenhumapclo tempo fer muyto; Sc julgando jà 
que naõ havia remédio fomos bufcar a terra pa- 
ra encalhar, alojando por todas as partes.de dia, 
Sc de noyte, trabalhando a ambos cabreftantes, 
com féis garaotes, & ambas as bombas, queji 
tínhamos leites, & cora tudo ifto a Nao fc nos 
hia apique ao fundo,foy Deos fervido,que ama- 
nheceíTe , porque íe o dia tardara mais meya 
hora a Nao fe perdia em hu bayxo fobre o qual 
efteve, o qual diftaria hua legoa da terra. Lan- 
çávamos fora cada vinte & quatro horas feyta 
a conta pcios gamotes , mais de quatro mil pi- 
pas de agoa corriamos com hu. traquete a meyo 
maftro, & amanhecemos aquatorze do mefmo 

C mez, 
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mez,fem alguma das Nãos de noíía companhia. 
M    A razaõ porque íeapartarão deyxando.nos em 

tanto perigo devia íer urgente; pois o contrario 
forahuma inhumanidade,que íenaõ podia ef- 
perar de nação Portugueza mormente , que a 
Nao Sacramento nos tinha grande obrigação, 
porquanto ellafby cauía dasmiferias que pa- 
decemos. Quebroulhe o maftareo, 8c com efta 
falta velejava pouco , 8c o Capitão Mòr por 
mais que a gente defejava, que a deyxafíe, nun- 
ca o confentío , 8c veyo amainando efperando 
porellamuytos dias,femosofficiaes o concer- 
tarem , mandando-o o Capitão Mòr diverías 
vezes ,& íem efte impedimento dobraramos,& 
faltarão as tempeftades, que com a demora nos 
alcançarão. Nefta Nao Sacramento tínhamos 
noiíb remédio paraque a gente fe íalvaífe no ul- 
timo tranze, pelo que foy efte para todos hum 
trifte dia. O Capitão Mòr nos confolou, 8c ani- 
mou muy to à fua cufta, porque nunca o viraõ 
durmir afliftindo de dia , 8c de noyte, hora em 
hum, hora em outro cabreftante, 8c pondo o 
peytoà barra como qualquer grumete, o mais 
que fazia para defcançar era deytarfe emcima 
de hua taboa no convez , ou íobre hum cayxaô 
na tolda junto ao cabreftante, & foy mercê de 

Deos, 
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Deos, porque quando começou o trabalho vi- 
nha doente,& pedindo-lhe os amigos que íenão 
levantaííe o não quiz deyxar de fazer, & co- 
brou inteyra íaude, &com feu exemplo todos 
trabalhavaõ. 

Nas mulheres haviamuytas lagrimas, Sc 
íufpiros, Sc parece tocavaõ o Ceo, & havia hu- 
ma taõ grande confufaõ, Sc taõ geral, que re- 
ceavaõ os homens de falar huns com os outros 
por naó ouvir peores novas, &asqueíedavaõ 
eraõ tais, que cada hum fazia conta, que a me- 
lhor fepulturaq podia ter feriaaareadapraya, 
& efta era a mayor confolaçaõ, que cada hum 
tinha quando viamos a terra, & cudar, que nel- 
la dariamos; Sc muy to pudera nefta parte alar- 
garme, mas minha tenção como jàdifle he fer 
breve , Sc contar a verdade do que paliou. O 
Meftre Manoel Ribeyro ajudava muyco ao Ca- 
pitão, Sc com grande cudado, & diligencia acu- 
dia a todas as partes, indo muytas vezes de dia, 
Sc de noyte, com lenternas às camarás, poraõ, 
ao qual Manoel Ribeyro tinha o Capitão Mòr 
ordenado, que tudo o que íe achafle de perigo, 
fó a elle o diflefle por não deímayar a gente, 
prometia o Piloto, que ao outro dia, que eraõ 
quinze do meímo mez veríamos terra, & que 

C 2 bufea- 
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buícaría bahia em quea Naoencalhafíe, ou ff 
remediafíe: foy afiim, que amanhecemos muy- 
to perto com a terra, 8c ainda com a mefma tor- 
menta fomos correndo a ribeyra fem achar ba- 
hia, 8c nifto eftava o noflb remédio, que íe en- 
travamos em a bahia íegundo a gente eftava 
turbada do eftado em que fe via lem duvida va- 
rara a Nao. 

A 17. de Junho íe alTentou fo fiemos corren- 
do a cofta para o cabo de boa Elperança, que af- 
íim convinha para algum remédio de falvar as 
vidas, & que crefcendo a agoa mais encalharía- 
mos a Nao ,8c iríamos demandar por terra a 
agoada do Saldanha aonde todos osannos vaõ 
Nãos de Olandezes, ainda que inimigos era ef- 
perança de remédio: eftà efta agoada trinta le- 
goas do cabo, 8c nella a maõs de Cafres íucce- 
deo a morte do grande Dom Francifco de Al- 
meyda Vifo-Rey da índia. 
< Aos 24. de Junho dia de Saõjoao eftando 
dez legoas do cabo de boa Efperança denoyte 
nos fobrcveyo hum rijo temporal. Virou a Nao 
na volta de terra com dezoyto palmos de agoa: 
foy o Piloto bufcarhuma bahia, que eftava da 
parte de lefte do cabo das agulhas diftante cin- 
co legoas. 

Alli 
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Alli tomamos a agoa, 8c calafetamos tudo 
o que fepodedefcubrir: andamos dentro defta 
bahia, ou eníeada dous dias, & pofto que muy- 
ta gente pedia ao Capitão Mor, que mandaííe 
furgir com a Nao, o não quiz fazer, 8c do meí- 
mo parecer forão o Meftre, 8c o Piloto, os quais 
diíTerão,que nunca Nao furgira naquellas para- 
gens , que tornaííe a íair delias. 

Cinco íoldados da índia vinhão nefta Ca- 
pitania, nos quaes ainda ícnãofallou, porque 
nos occupamos em muytas coufas, 8c não por- 
que não mereçaõ fazeríe dellesmuytamemo- 
ria. Era hum delles Jorge da Silva , que com 
muyta diligencia trabalhou fempre andando 
muytas vezes de noy te, & de dia ao cabreftantc 
deícalço, porqne a agoa era muyta noconvez, 
que por cima dasentenas lançava ornar gran- 
des golpes de agoa, & pelas dalas das bombas, 
as quais haviaõ miíler cõcertadas muy to amiú- 
do. Ascubertas íe apartarão tanto dos trinqua- 
nis, que a agoa que pelas dalas le defpedia tor- 
nava a cair dentro na Nao, 8c as bombas anda- 
vaõ tão gaftadas, que todos os dias, ou os mais 
delles íe concertavaõ, 8c íuípendiaõ, ou tira vão 
detodo.JorgedaSilva trabalhava como tenho 
dito, & affiftia à alojação com rauyto cuydado 

C 3 con- 
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conforme as ordens do Capitão Mòr, Sc o mef- 
mo trabalho, ôc cudado tinha outro dos cinco 
aquechamavão Manoel de Sà. Outro era Ma- 
noel Pereyra de S. Miguel, dos quais todos fa- 
ziaõ rauyta conta pela diligencia com que acu- 
diaõ: O outro era Chriftovão Paes, que com a 
mefmadiligencia de dia, & denoyte acudia, 
acompanhando-os também João Rodrigues da 
Cunha, que não com menos diligencia, 8c cuy- 
dado trabalhou fempre. 

Aos íò.domefmo Junho tornamos a partic 
defta enfeada, levando a proa no cabo de boa 
Eíperança. 

E a IO. dia de S. Pedro nos deu huma tor- 
menta com tanto impetu,que andando nos jun- 
to ao cabo nos fez arribar na volta de terra tor- 
nando a Nao a fazer vinte & dous palmos de 
agoa. Chegando junto a ella abrandou o vento, 
& o que ventava era pela proa. Aflim andamos 
quatro, ou cinco dias ate que Deos foy fervido 
que o vento foy mais largo, 8c viemos correndo 
a cofia atèocabo falfo, & muyto perto delle 
pafíamos com vento de fervir. Fomos correndo 
como digo efta cofia atè o cabo de boa Efperã- 
ç a aonde eftivemos em calmaria defronte delle 
como duas legoas de terra, 8c pelo ponto do Pi- 

loto 
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loto Lais Alvarez diz que tornou arribar ten- 
do-o jà paflado, & nos meteo outra vez da ban- 
da de dentro eftando jà dez , ou doze legoas da 
parte de fora: foy efte temporal a prima noyte, 
Sc trazia aNao vinte palmos de agoa,& foy creí- 
cendo de maneyra,que indo abayxo muy tos of- 
ficiais correndo as camarás, contarão que fe hia 
ao fundo a Nao naquella volta, Sc querendo vi- 
rar em outra requeria o Meftre, que o não fízef- 
íem, porque havia de quebrar o maftro grande, 
Sc que eíperaíTem que faiííe a Lua para ver fe a- 
placava a tormenta. Ella era tal, que poucos fe 
lembravão de outra femelhante. A ifto diíTe o 
Capitão Mor, que pois naquella volta nao ti- 
nhao remédio viraflem na outra, Sc aflim fe ou- 
ve de fazer. Permita nofTo Senhor, q nunca ho- 
mens Chriftãos, Sc principalmente Portugue- 
zes íe vejaõ outra vez nas agonias, & aflições, 
em que nos vimos. Ao virar da Naodeu três ba- 
lanços com que poz as gáveas no mar: o maftro 
grandeefteve de todo quebrado, Sc tanto por 
milagre efeapou, que quando deípoisnefte por- 
to de Lisboa o quizerão tirar fe fez em dous pe- 
daços> levounos as vellas, quebrarão- fe as efeo- 
tas, 8c naõ ficou homem do mar dos bons digo, 
que os outros eftavão eícondidos, queaqueila 

noyte 
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noyte não ficaffe ferido,ou de cabos que lhe de- 
rão , ou de patefcas, que cahiraõ, ou de leme, 
que os arremeçava com grandes pancadas. 
Acharão-fe nove marinheyros naquella noyte 
efcondidos,& querendo defpois o Capitão Mor 
enforcar dous delles para exemplo dos mais, tal 
foy o íegredo, que ouve entre amefmagente, 
que nunca por diligencias que fez pode íaber 
quais eraõ, mas nem ido lhes aproveytara fe o 
tempo não fora tão apertado. Puzerão hu. cru- 
cifixo grande atado ao mair.ro da mefena, & cõ 
lagrimas, 8c fufpiros ao outro dia a gente de joe- 
lhos lhe pediomifericordia: tirarão-íe grandes 
címolas,8f fizeraõ-fe grades promeííasras bom- 
bas jà não fe buliaõ, & íó fe trabalhava com féis 
gamotesaambososcabreftantes. Defcubrimos 
huma bahia junto ao mefmo cabo das agulhas 
coufa de huma legoa, terá de boca três à parte 
de lefte, 8c dentro em forma de meya lua occu- 
pava eí paço de cinco, féis legoas, tem 19.10.30. 
braças de fundo, & nella eftivemos em calma 
fem nunca furgir. 

Por não fazer efta Relação muyto dilatada, 
nã~>digo pelo miúdo quantas vezes o Capitão 
Mor foy requerido, que iargaííe a Nao, & deíTe 
lugar a que a gente fe falvafle em terra, hora 

por 
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por offi ciais da mefma Nao , hora por Religio- 
íos, que nella vinhaõ , aos quaes a gente pedia 
lhe trouxeíle recados, 8c deftes algús íe elcufa- 
vaõ,dizendo,que íemelhantes recados naõ eraõ 
para o Capitão Mor, de que poíTo íer teftemu- 
nha : porque fe me derão rnuy tas vezes, 8c me 
efcuíey pela razão que digo, por conhecer a na- 
tureza do Capitão Mor. 

Também o Padre Mathias de Soufa da C5« 
panhiadejefu ,era importunado com os mef- 
mos recados, 8c fe efcufava,& rnuy tas vezes hia, 
de noite com o Meftrea veraagoa que fazia a 
Nao pelas camarás, & poraõ, em o que havia de 
perigo também guardava fegredo,& acudia aos, 
neceífítados com boa vontade com o que tra- 
zia^ hum companheyro feu,com grande cuy«. 
dado acudia aos cabreftantes,& trabalhava nel- 
Jes como os mais. 

Já nefte tempo fe tinha perdido a agoadoze 
do porão, que foy grande perda, & com a que 
algús homés trazia© nas camarás fe remediava 
a gente a qual era muyto pouca; porque na ín- 
dia fenão deu gente para defender a Nao, 8c ak 
íim Í6 trazia a da obrigação delia, 8c no contar 
da gente para repartir os quartos coítumavadi- 
ster o Capitão Mòr( pondo amão no peyto,) 

D aqui 
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aqui cftão cincocnta homés.E ifto dizia p orgra^ 
ça, mas eu o efcrevo de fizo, porque tínhamos 
nelle mais dos que dizia. 
A   Vinha também naNao hum Religioío âe 
noflb Padre Saõ Francifc» chamado Frey Efte- 
vãodoEípirito Santo de grande exemplo, que 
nos foy de muy ta importância trabalhando por1 

fuapeflba, & animando a gente com fuás prèw 
gações, 8c íocorrendo os que trabalhavão com 
matalotagem de huma irmã lua que vinha na 
mefma Nao, 8c tinha íeu marido na Corte, 8c 
trazia comíigo hua dona viuva de muyta quali- 
dade, 8c outra também viuva, pefloa muy to 
honrada, eftas, 8c outras, que mais vinhão na 
Nao caiadas, era grande laftima ouvilas-, por- 
que com muytas lagrimas dizião muytas ma* 
goas, 8c tinhão caufa,tanto pelo eftado da Nao5 
como porque os marinheyros, que vinhão ao 
governo na bitacolà trata vão domuyto perigo 
em que eftavamos, o que ellas tudo ouvião por 
virem nos gaíalhados de popa. E como havia 
muytos dias , que íenão acendia fogão peloô 
grandes balanços, que a Nao dava, & porque 
todos andavão ocupados com aalojação, & ga» 
motes. Eftas íenhoras tinhão cuydado de acu- 
dir aos enfermos com amendoadas, & .doces, 8è 

d*n. 
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dando o tempo lagar mandavão aofogaõ, Se 
acudiaõ ate ao Capitão Mòr,que íenao lembra- 
va de fi, & todo o mais tempo que lhes fobeja- 
vagaftavãoem fazer eftopa com as mais mu- 
lheres que vinhão na Nao dos cabos, que o Me* 
ftre para iíío lhes dava, com a qual reparavão 
os calafates muy tas agoas por cima,& na verda- 
de íeifto nao fora nos hiamos a pique, porque 
cada dia abria a Nao muytas agoas por diffe- 
rentes partes, & ainda as mefraas,que íe tinhao 
tomado tornavão a deitar outra vez a eftopa fo- 
ra, tanto que a Nao jugava,por vir toda deícon- 
ju ntada, & tanto o eftava, que não podendo dar 
toda a eftopa, que era neceflaria remediavão os 
calafatesefta falta com tiras de beyrames, 8c 
meadas de algodão. Eftavão tão abertas as euf- 
turas da Nao, que em muy pequeno efpaço le- 
vava aNaomeyo beyrame ,& em partes duas 
meadas de fiado de algodão, & nefte eftado em 
que nos viamos fazia também o Demónio feus 
lanços; porque entre algos officiais havia ódios, 
Sc hum delles pedio muytas vezes ao Capitão 
Mor mandafle prover o feu apito em outrem, 
porque íe fentia doente o que lhe não quiz con- 
ceder ate que nefte tempo diííe, que queria tra- 
tar de fua alma, & o entregou, & tudo pedia o 

D a" aper- 
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aperto. O Capitão Mòr oproveo emEfteváà 
Rodriguez guardião,que tinha fervido neíles 
trabalhos com grande cuidado,& os fofria com 
bom animo, como quem íe achara em muytas 
occafiões principalmente com Nuno Alvares 
Botelho nas pelejas, que teve emJaíques, com 
inimigos de Europa, de que o dito Eíievão Ro- 
driguez teve muytas feridas, Sc pofto que o of. 
ficial que digo entregou naquelle tempo o api- 
to não deyxou de acudir fempre ao cabreftante,1 

Sc íervio como qualquer dos outros, & o Capi- 
tão Mòr o chamava aos coníelhcs por íer ho- 
mem de muyta experiência,& deípois do traba- 
lho paliado, o tornou a admitir ao feu cargo. 

As vezes que arribamos do cabo de boa Eí- 
f erança forão mais que as que tenho dito,& poí 
não canfar, quem ifto ler não eferevo muytas 
circunftancias, que paflárao, quatro, ou cinco 
conjunções de Lua nova, Sc cheas, que tivemos 
no cabo de boa Efperança, Sc todas efperou, Sc 
a mais da gente confefladapor ferem terribeis 
as tormentas com que vinha, Sc todas por proa. 

Na bahia em que entramos, como tenho 
dito fe calafetou a Nao tomando a agoa por dê* 
tro, & por fora com homés embaiçados.E ven-, 
çendo a agoa por toda aquella coita fe matava 

muy* 
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imoyto peyxe muyto bom, que foy grande re- 
freíco para a gente, a qual andava já quafi cega 
da fortidaõ da pimenta, & principalmente gru- 
metes; foy Deos fervido que naõhouveííe peri- 
gos, nem trabalhos, que a gente defta Nao não 
tivelle, 8c paíTaííe, 8c foy de grandeconfufaõ, 8c 
efpanto, eftando a prima noy te, o Capitão Mòr 
com o Meftre , 8c eu em fua companhia junto 
ao cabreftante do convés dando aos gamotes 
veyohú pagem da Nao pela efeutilha de proa, 
que era por onde íe íerviaõ com a alojaçaõ,cho- 
rando , 8c dando gritos, & dizia, fogo na Nao, 
fogo na Nao. 

Nova foy efta que de todo quebrou o cora- 
ção a todos, deyxáraõ os cabreftantes, acudio o 
Capitão Mòr, com cuja authoridade fe deteve 
a gente, dizendo elle, que o fogo naõ podia fer 
muyto pois eftava agente toda acordada, 8c 
ainda então fe íentira, & virando-fe para o 
Meftre lhedifTe. Meftre ide abayxo, & acudi 
áquelle fogo: em efte eílado deuocontrame- 
ftre ao apito, 8c diííe, agoa abayxo. Acudio a 
gente como aneceííidade requeria, mas tam 
perturbada , que cuydando muytos levavaõ 
agoafe acháraõ com barris de carne, 8c de 
pey xe: & outros acudiaõ ao batel, 5c outros di- 

D $ ziaõ 



3ó -Relação"da viagem,' 

ziaõ, que o fumo era já tanto embaixo, que fe* 
naõ podia eíperar. E certo que emhua ocafiaõ 
deitas fereprefenta o dia dojuizo. Em efte Ín- 
terim fubio o Capitão Mòr pelo cabreftante a- 
cima , & fubio á xareta aonde a mais gente da 
Naoeftava junta, requerendo ao Piloto,que 
viraíle na volta de terra, & a começavaõ a ma- 
rear, quando o Capitão Mòrdifle em voz alta, 
boa viagem, duas vezes, & acabando elle de di- 
zer eftas palavras o tomàraõ todos com grande 
alvoroço nos braços dando o perigo por acaba- 
do, levantandoo no ar, como a opofitor na U- 
niverfidadc de Coimbra,dizendo-lhe que fó el- 
le era o que dava alivio a todos em tantos tra- 
balhos, &affimíequietou toda agente acudin- 
do cada hum áíua obrigação. E ainda deípois 
difto chegou recado do Meftre ao Capitão 
Mòr, que o fogo era já de todo apagado. Naõ 
Conto aqui a razaõ que houve por onde o fogo 
foaícendeo na Nao por naõ cançar aquém o 
ler, & naõ he de efpantar aconteceffe efte defa- 
ftre havendo em todas as cubertas candeas, Ôç 
bufcando-fe com ellas de contino a agoa. 

Nasbahiasem que entravamos era muyto 
para ver o modo depefcarde mangas de velu- 
do , que íaõ paílaros muyto alvos, & fermo- 
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f os com as pontas das azas pretas, os quaes fe 
levantavaõ em bandos,& de altole dcyxavaõ 
cahir no mar, penetrando asondascomo leras, 
8c aflim tcmavaõ o peyxe, 8c ver ifto pudera di- 
vertir a quem tivera cuydados de menos peio. 

A 6. de Julho devxamos cfta bahia, 8c cha- 
mando todos pela Virgem noífa Senhora do 
Cabo, & pelas Chagas de Chrifto, & prome- 
tendo íe grandes efmolas foy Deos fervi Jo.que 
paflaftemos o cabo de boa Efperança a dez de 
Julho, & a onze do meímo lhe demos a boa via- 
gem. Abraçarão Te husaos outros com lagri- 
mas, dando muy tas graças a Deos por tamanha 
mercê. Abrio o Capitão Mor o regimento de 
fua Mageftade, efiando preferites os officiaes da 
Nao, 8c o efcrivaõ, & pofto que nelle mandava 
fenão tomalle terra, & íendo diffo forçados, 
foíTeà Ilha de Santa Elena, fe aííentoupor to- 
dos arribaremos a Angola,& que íeria mercê 
de Deos íe a pudeííemos tomar pelo eftadoda 
Nao, 8c pela pouca agoa doze q trazia (porque 
como já diííe toda a que vinha no porão fe per» 
deo ) de que fe fez termo que todos affinàraõ. 

A n.dejulhonosdeuhuma tromenta de 
hoy te de vento Sul, em altura de trinta 8c dous 
grãos, 8c com fer em poupa tomou a Nao deza- 

nove 
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nove palmos de agoa, 8c mayor perigo foy, quê 
a madeyra das pipas arrombadas correo asef« 
cotilhas, & não puderaõ laborar os gamotes. A 
agoa que crelcia com os grandes balanços da 
ISao corria com tanta fúria de hú a outro bor- 
do , que era couía temerofa de ver, 8c ouvir o 
rugido, que trazia. Deitaraõ-fe pelas eícotilhas 
muitos homes embalçados, & com piques pre- 
gavaõ a madeyra ao palTar dehumapara outra 
parte, 8c de mão em mão a paííavão com tanta 
diligencia, que tornarão os gamotes a fazer íeu 
officio, 8c affim fomos fuftentando a agoa atè o 
cabo negro , paliando primeyro pela agoa de 
Saldmha defronte da qual vimos hum Ilheo da 
feyçãodepàlheyro do campo de Santarém. O 
PilotoLuis Alvarez,em todos eftes trabalhos 
naõ deyxou a fua cadeyra por chuvas,nem frios, 
que naquella região eraõ extraordinários ; o 
Meftre Manoel Ribeyro acudia naõ íóáscouíaS 
de íeu officio, mas a tudo o que lhe parecia ne- 
ceflario: oíotapiloto António Pereyra ,poílo 
■que não falley ainda nelle, bem merece muy to 
louvor, porque naõ íó no queeftava obrigado 
acudia, fenão aos gamotes affiftia íempre dan- 
do ordem, 8c trabalhando continuamente, 8c 
foy muy to de notar a pouca gente, que morreo 

neíla 
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neíla Nao,pela moyta cariei de das peííoaSjque 
nella vinhaõ,& cuydado aos Religiolos, três do 
noíío Padre Saõ Francifco, 8c dous da Compa- 
nhia. 

O eftado emqueeíla tormenta deyxou a 
Nao foy miferavel como logo direy, & entre a 
muyta fazenda que fe botou ao mar foy muy ta 
quantidade de canella , & com fer boa parte do 
Capitão Mor da que lhe ficou repartio alguns 
fãrdosa grumetes pobres, & íó a hum homem, 
que perdeo toda a que trazia, deu doze quin- 
taes. Epofto quefey que não fez ifto para que 
fe difíefle me pareceo jufto que fe eícreveífe. 

Tanto que chegamos ao cabo negro como 
tenho dito começamos a vencer a agoa por fer 
o mar mny brando mas naõ de maneyra que nos 
defcuydaííemos dos gamotes. Eíla ultima tor- 
menta nos levou a vélla grande, 8c cevadeyra, 
& porque vou abreviando não conto por exten- 
íoas muytas vezes, que reformamos asvéllas 
feytas em pedaços: ficamos íó com o traquete 
íemefeotas, que para as paflar ficáraõ feridos 
dez, ou doze marinheyros os melhores, que a 
Nao trazia, 8c aífim foraõ íervindo as amuras 
por efeotas. Ao tempo que o vento levou a vél- 
la grande ficáraõ nas relingas de huma, 8c outra 
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parte cinco, ou íeis panos, & pelo meyo pafTa- 
va o veto ao traquete de proa,& aflim foy may 
tos dias govemandoa Nao, & com grande ma- 
goa íe via o laftimofo eftrago, que o tempo nel ■• 
la tinha feyto, & a dezafeis do meímo Julho em 
altura de vinte & cinco grãos metemos avélla 
grande,que atè efta paragem a não pudemos 
meter; porque traríamos toda a|gente ocupada* 
com osgamotes. 

Aosdezafete do mefmo nos-arrebentarão 
as eftagas,& veyo a vélla grande abayxo, que fe- 
nos afigurou que cahira oCeo fòbre o mar,(em' 
que mataííe, ou ferifíe peíToa algua havendo ti- 
do o dia dantes em íi quarenta homens ao me- 
ter da vèlla, & coftumando a eftar fempre gen- 
te aflentada, ou encoftadà no prepao: foy couía 
que fe teve por milagre, quebrou avergaem. 
três pedaços, & do mayor recorrendo-íe os pe- 
noes fizemos húa verga pequena,que íervio pa- 
ra hum traquete, 8c affim fomos a Angola, aon- 
de chegamos a cinco de Agoftodaerade 163c. 

Avifou logo o Capitão Mor ao Governa- 
dor, que então era Fernaõde Souía , o qual foy 
á Nao com muytos Pilotos, & outros officiaes, 
&muyta gente para osgamotes. E tomando-fe 
o parecer de todo&aífentárão,qae fe defearre- 

gaíTê-' 
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^gaíTe a Nao, & íe lhe deitem pendoreS,& de tu- 
do fefizeraõ autos, porem defpois dedeícar- 
regadanaôbaftáraõos pendores; porque abrio 
de novo pela quilha huma grande agoa, com a 
qual a mais da gente era de parecer que naõ co- 
vinha arriícala outra vez a razer viagem , po- 
íem á inítancia do Capitão Mor le lhe deu que- 
rena íendo o Piloto do meímo parecer, Sc ou- 
tros pofto que poucos. DeípoisdaNao defcar- 
regadaefteve no porto muytas vezes quafi per- 
dida principalmente na querena , porque por 
vir por muytas partes aberta pelos altos toma- 
sva muyta agoa. 

Antes de dar'querena mandou o Capitão 
Mòr armar huma tenda na praya do Penedo da 
Cruz,quediftará da Cidade de Loandameya 
Jegoa, lugar que a gente da terra tem por muy- 
to doentio aonde efteve em quanto a Nao deu 
íquerena,& dalli mandava muytas peffoas todos 
os dias á Cidade pelo que faltava conforme aos 
áviíos qae tinha do Meftre, que eftava na Nao, 
& dava ordem ao amaçar da galagala, & ao co- 
ferdoWeUjquefem eftas diligencias íoraim- 
poflivel tornar a Nao a efte Reyno, & eu foa 
teftemunha, porque o acompanhey das onças, 
de grande cantidade de lobos ,<jue de noyte vi- 
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nhaõ ter com noíco. 
Era ifto íendo já Governador Dora Manoel 

Pereyra Coutinho, & ainda no tempo de Fer- 
não de Soufa deícarregamos a Nao, & a fazen- 
da,fe meteo nos Aimazens de fua Mageftade, 
dando o meímo Fernaõ de Souía ordem a que a 
roupa, q vinha molhada da agoa falgadaíe re- 
partifle pelos moradores para a mandaré lavar, 
porém ella em grande cantidade vinha em efta- 
do,q com todos eftes benefícios teve pouca me- 
lhoria , & naõ fó nifto moftrou Fernaõ de Souía 
muy tadiligencia,& zelo do ferviço de S.Mage- 
ftade } porq havendo de vir para efte Reyno,te* 
mendo agente embarcarfe na Nao pelo eftado 
em que eftava, elle quiz vir nella , tendo hum 
navio muy to bom, & com artilharia, que por 
ordem de Sua Mageftade lhe fora fretado defte 
Reyno,em o qual foy o novo Governador Dom 
Manoel Pereyra, que acabou huma couía tama- 
nha como foy a quereria, concerto, & carga de- 
ita Nao, de que ao Governador Dom Manoel 
Pereyra, fe deve muyto louvor. 

O dia que a Nao moftrou aquilha, íe achou 
preíente a principal gente da Cidade, Sc todos 
ie admiravão da grande maquina de huma Nao 
da índia, & com muy ta razão por ferem eftas 

as « 
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asmayores embarcações, quenavegaô ornar, 
porèrn como aNao eftava aberta por tantas par- 
tes, aílim do muyto que tinha trabalhado co- 
mo do Sol de Angola, queheterriveI,odiaque 
meteo a bordadura na agoa, & moftrou aquilha 
efteve perdida; porque a gente que trabalhava 
com o calhao no poraõ ouvindo dar hum gran- 
de eftalo de madeyra , que com o peio da Nao 
arrebentou,& ouvindo tambê dizer vaife a Nao 
ao fundo, deyxando o quefaziaõ todos, come- 
çarão a fubir pelas efeadas , 8c o Meftre Manoel 
Ribeyro íe atravefíou diante delles pedindolhe 
não defemparaíTem a Nao delRey: mas tal foy 
a fúria da gente que o derrubarão, 8c tratarão 
muyto mal por querer íuftentar o peio da gen- 
te. Meteo-feo Capitão Mor em huma canoa, 
embarcação de hum íó pào, a qual era de hum 
negro pefeador, mas fó cabia nella o negro,que 
a remava com hum remo, 8c elle chegando á 
Nao íe meteo dentro nella animando agente a 
que continuaffe com o trabalho, 8c afíim o fize- 
rão. Entrou a poz o Capitão Mor o findicante 
Fcrnaõ de Mattos, que he grande fervidor del- 
Rey, & Dom Manoel Pereyra, neto do Gover- 
nador , & com ifto fe fegurou a gente, 8c fe deu 
a primeyra querena naquellas partes, 8c permi* 
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ta noíToSenhor feja a derradeyra, & que a ellas 
não chegue outra Nao em tal eftado. Defpois 
de começar a tomar carga efteve algúas vezes 
com muy to perigo pelastrovoadas, que hana- 
quelle tempo, Sc naquelleporto, principalmen- 
te nua noy tecjue fobreveyo húa trovoada muy- 
to rija, &c queduroumais queas outrasrachou- 
fea Nao com pouca gente por andar em terra 
ocupada em muytas coufas, mas achoufe den- 
tro nella o Capitão Mor, que antes que a Nao 
-endereitafíe da querena fe foy para elia, & a não 
deyxou atè eftar de vergadalto, foy tal atro- 
voada,que digo, que não havia remédio para 
paliar huma candea de popa a proa, 6c íó fe po- 
de fuftentar dentro de huma quarta, que fervia 
de agoa. O guardião Eftevaõ Rodrigues fazia o 
officio de contrameftre, eftava lempre na Nao, 
& trabalhou muy to aquella noyte com os pou- 
cos marinheyros, que comfigo tinha. Tinha a 
Naoao mar duas amarras,& a que eftava da par- 
te da Uha,p3rtando muyto por ella arrebentou, 
& veyo caindo para a parte de poucofundo, & 
chegou aeftarem quatro braças, 8c alguns ma- 
Tinheyrosaffirmavãoque nelle rinha pofta já a- 
quilha, 8c parecendo ao Capitão Mor, que não 
podia ifto ler pela Nao eftar fó em laftro a maa« 

ÚQIÃ 
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ábu alar ao cabreftante para mai>fundo, 8c dif- 
parar duas peças, que ouvindo-íe em terra jul- 
garão ícrem do navio em que fora o Governa- 
dor Dom Manoel Pereyra , & aílim acudirão a 
tempo.quejàagente da Nao a tinha fora de pe- 
rigo. Deytou íe outra anchora no batel, que a 
largou da parte domar, & alando-fe aocabref- 
eante ficou a Nao em doze braças onde tomou a 
carga. 

E antes que diga àk partida deite porro pa* 
ra o Reyno me veyo á memoria que no tempo- 
de noííos trabalhos-, antes de dobrarmos oca- 
bodeboaEfperança andava agente nefte tem- 
po taõ certa de que a Nao havia de varar por 
naõ haver outro remédio ,.que íe ajuntavão em 
magotes^ 8c não fe filiava em outra coufa, 8c do 
que fe tratava era- avifado o Capitão Mòr, por- 
que o ouvia paííando denoyteàs efcuras pelaff 
partes aonde mais nifto fallava, 8c muytos ho- 
mês do mar vinhão já ao leme,& à cadeyra com 
armas, 8c íe aparelhavão para no ultimo trance 
morrerem fobreo batel, ou defendendo algum' 
pàoem que lhes parecia poderião falvara vida, 
& com ifto fer aífim he muyto para confiderar 
oanimodeverdadeyros Portuguezes, que ef- 
tOfido a Nao muy tas vezes nas eníeadas, 8c ba- 
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hiasque hia abufcar para remédio, &íaindo 
delias na volta do mar aonde tanta gente cuy- 
dava cjue tinha a morte certa não houve pelíoa, 
que contra o Capitão Mor diííeíle palavra que 
pareceííe principio de motim. Antesqueyxan- 
do-íedifto publicamente diziaõ morramos to- 
dos já que o Capitão Mòr aííim o quer. Enão 
menos animo moftrárão nas occaííões que tive- 
mos das Nãos, que encontramos vindo de An- 
gola para efte Rey no. 

Partimos do porto de Loanda a cinco de 
'Abril da era de 1631. aonde começou outra vez 
a Nao a abrir agoa de maney ra, que de dia,& de 
noyteíe veyocom as bombas na mão atè efte 
porto de Lisboa. 

Vio o Piloto a Ilha da Afíumpção a 16. de 
Abril, paliamos a linha a fete de Mayo. Na al- 
tura das Ilhas encontramos fete vellas,& outros 
diasdiverfas vezes outras: nãopoíío deyxarde 
encarecer o grande animo da gente da Nao, eu 
não vi outra mais aparelhada para pelejar, nem 
Toldados, que com mais alegre rofto acudiflem 
aos lugares, que lhe eftavão repartidos, mas foy 
mercê de Deos não pelejarem alguma deftas o- 
caíiões, & paliarem por noífes Nãos pacificas» 
porque a juizo dos oficiais melhor entendidos 
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(o com ojugar da artelharia fefora a Nao ao 
fundo, em tal eftado vinha, & ainda depois de 
partir de Angola foy neceffario cortarlhe por 
dentro muyta madeyrapara fe lhe tomarem as 
agoas que de novo abrio. Elobre tudo conhe- 
cemos a particular affiftencia, com que noílò 
Senhor nos defendia como foy que pela gran- 
de continuação, que as bombas tinhaõ em dey- 
tar a agoa fora, cada dia fe concertavão três, & 
quatro vezes, 8c fe fufpendiaó também muy tas 
Vezes,& com o Meftre trazer grande quanti- 
dade de tachas para concerto delias vierão a 
faltar a meya viagem, 5c além difto nos quebra- 
rão os ferros das bombas , & não tínhamos já 
outros de que nos pudeííemos valer. Permitio 
Deosnofíb Senhor,que neílaNao vieffehum 
homemíarralheyro chamado Domingos Dias 
Cativo, obrigado àNao: o qual foy de tanta 
importância, como nos o experimentamos ne- 
fta jornada, porque fem falta fe elle não fora a- 
inda em Angola correra muyto riíco o concer- 
to defta Nao, he homem de muy ta habilidade, 
elle arrimou dentro na Nao hua forja em huma 
tina chea de terra, & calhao, & também lhe 
poz alguns pilouros ao redor para que affim 1 he 
fiçafle mait íegura. Os foles fez de hum couro 
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das bombas, & os canos de hnns que tirou dè 
frafcos de mofquetes, a bigorna foy huma peça 
de artelharia, o martelo da enxó dz hum tano- 
cyro, & as tanazes de arcos de ferro das pipas, 
& deita maneyra fez muyta cantidade de ta- 
chas , & remediou os ferros das bombas, & \k 
outra vez armou outra forja na Ilha de Santa 
Elena quando alli deícarregou a NaoConcey- 
çaõ noannode IóZJ. 

Quiz nolío Senhor tomamos tanto á íua 
conta como tenho dito, porque o dia que che- 
gamos a Cafcaes nos diíTeraõ os Pilotos da bar- 
ra, que havia muy pouco que dalli fe tinha ido 
huma eíquadra de dezaíete Nãos de Turcos, as 
quaes o tempo do mar dey tou em Galiza,& fem 
duvida paffárão por nos fem haverem vifta da 
Nao pelas grandes névoas de que o mar ama* 
nheciacuberto todos os dias. Naõ fendo menos" 
milagre haver ventos do mar em Julho naquel- 
la paragem. E porque em tudo fe moftraííe qua« 
to Deos fazia pela falvaçaõ defta Nao o dia que 
vimos as berlengas mandou o Piloto Luis Al- 
vares virar na volta do mar por não perder bal« 
ravento da barra por o vento fer efcaíTo aos que 
•vínhamos por muy ta altura, & a gente defejc* 
ia de terra, começou a murmurar, & enfadarfç 

de 
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de a tornar a perder de vifta, & íe viéramos por, 
diante aquelle dia le entendemos acháramos as 
dezalete Nãos que tenho dito. 

Aos três dias de Julho (urgimos em Caf- 
caes:ao outro dia ícguinte entramos pelo rio 
de Lisboa , aonde meterão muyta.gente para 
dar ás bombas , & íe defcarregoucom brevida- 
de. Defpois de deícarregada fez a gente delia 
huma petição a fua Mageftade, pedindo lhe 
que por íeus officiais da Ribeyra mandaííe ver 
aquella Nao para que defpois íe diffiriífe aos re- 
querimentos dos homens que nellavieraõ con- 
forme ao íerviço que fizeraõ a fua Mageftade 
em a trazer a efte porto de Lisboa. Os officiais, 
que a virão fe efpantárão jurando que nunca ou- 
tra Nao chegara áquelle porto tão deftroçada, 
& que em fuás confciencias entendiaõ que fe de 
Angola para efte Reyno tivera algua tromenta 
fe fora ao fundo a pique, & le fez difto hum au- 
to em que todos aílináraõ no qualdeclaráraõ 
com meudeía osmuytps liames, curvas,con- 
tracurvas, pès de carneyros, cordas, contra- 
cordas, & entremichas, Sc dormentes, que to- 
dos acháraõ quebradas, & afíim íe inviou a fua 
Mageftade de cuja grandeza todos efperaõ a re- 
muneração de feus trabalhos. 

h LOU- 
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LOVVsJTíO SEf^JO ãrf&Çi 

tiffemo Sacramento, O a Immaculada 
Conceycaoda Firgem Senhora noj/a 

concebidafem peccado original. 
Fale iteruniquevale. 

TRASi 



TRASLADO 
T>0TE%*5M0, QVE OS S E- 

nbores (governadores mandarão fa^r 
aos officiaes da cBjbejra, visloria da 

J\Qto nojfa Senhora do bom 
Dejftacho. 

EM cinco de Setembro de mil Sc feiscentos 
& trinta & hum :íendo preíente o Prove- 

dor dos Almazens, & Armadas Vafco Fernan- 
des Cefar, foy vifta a Nao noífa Senhora do bõ 
Deípacho, queveyo da ribada a efta Cidade, 
em três de Julho paíTado pelo Patraõ Mor: Me- 
ftres da Ribeyra, Sc contrameftres de carpinta- 
ria , Sc calafeto, & pelos mais Meftres, Sc offi- 
ciais dacarreyra da índia, abayxo aflinados, & 
correndoacom candeas muy particularmente 
defde o poraõ atè os caftellos, Sc todas as cuber- 
tas: fe achou, que no porão da banda de bom 
bordo tinha os braços todos quebrados, Sc da 

F j ban- 
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banda deftibordo tinha quebrado trinta & qua*; 
tro braços , & aftias, & as bonecas do porão re- 
bentadas, com as cubertas, que íe levantarão 
para cima quebrando, 8c abrindo todas as car- 
rearas das entre mixas, curvas de convés, 8c de 
revés, feytas em pedaços,dando de íi as cavi^; 
lhas, quebrando-íe muytas delias pelo meyo, 
abrindo-íe os dromentes em todas as cubertas, 
& entre michas defegunda, ou terceyra,digo 
de fegunda,& terceyracuberta fizeraõ omeí- 
mo com as do poraõ, & as carreyras dos vãos, 
que tem entre cubertas defmentiraõ do coftado 
todas as curvas, com que íe fortificaõ, & as ca- 
vilhas dás curvas quebradas todas as cordas de 
todas as cubertas defmentidas pelos malhetes, 
& alquebrada a Nao de maneyra, que julga5 
todos por milagre o enegar a efte porto : digo o 
chegara efte porto a íalvamento,& que lhes pa« 
rece, que da viagem de Angola para efte porto, 
íe tiveraõ algua tormenta por pequena que íof- 
íè, ou algúaoccafiaõ de peleja, com que a arte"* 
lharia dirparaííe, íe abrira a Nao,& fora ao fun« 
do, 8c nenhum dclles fe lembra, que com tanto 
dano chegafle Nao alguma a efte Reyno, de 
que tudo íe fez efte termo, em que todos afíi- 
Jiárão comigo dentro na dita Nao no dito dia- 

An- 



Da Nao N. S. do hm Dejpachol        4? 

António Prego Velho,Valentim Temudo,Ba- 
ftiaõ Fernandez, Bartholaraeu Alvarez, Antó- 
nio Luis, Manoel Ribeyro Magriífo Joaõ Fer- 
nandez, Amador Luis, Mathias Figueyra, An- 
tónio Fernandez,Eftevaõ Rodriguez,Luis Fcr* 
nandez, Luis Alvarez Moreyra. 

LAVS    DE O. 

uz. 
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